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Salmo 119:76 

“ Sirva, pois, a tua benignidade para me consolar, 

segundo a palavra que deste ao teu servo.” 
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O AGIR BÍBLICO DO FIEL, BUSCA 
CONSOLO EM DEUS E NA BÍBLIA  

Prazeres e Psicoterapias Carnais Não Libertam a alma  
IVB – Igreja Voz Bíblica – Pr. Laerton 22 04 26 

PARTE 2 

Tese dessa segundo parte.  

1. Aprofundar a compreensão da estrofe Yodh 

(Salmo 119:73-80), focando especificamente 

nos versículos 76 a 80. Sob a ótica do 

aconselhamento noutético, exploraremos 

como a suficiência das Escrituras confronta 

as soluções temporais da psiquiatria e dos 

prazeres carnais. 

2. Entender por que a “Doença Mental” é um 

mito. 

3. A necessidade de encarar biblicamente os 

problemas que têm origem em pecado. 

4. Perceber que somente Deus e sua palavra 

restauram a alma. 

Introdução:  

1. Recapitulando um pouco da primeira 

parte e fazendo ligação com a parte 2: 

A estrofe Yodh destaca a soberania de Deus 

como Criador e a submissão do fiel à Sua Lei. 

"Venha, pois, a tua bondade consolar-me, 

segundo a palavra que deste ao teu servo. 

Venham sobre mim as tuas misericórdias, para 

que viva, pois a tua lei é o meu prazer." (v. 76-

77: 

O salmista não busca "autoestima" ou 

"alívio emocional" em fontes externas. O 

consolo (nacham) está ligado diretamente à 

Promessa (Palavra). A vida real só é possível sob 

as misericórdias divinas, e o prazer não é 

sensorial, mas legal/espiritual (na Lei). 

"Confundam-se os soberbos... mas eu meditarei 

nos teus preceitos... Seja reto o meu coração nos 

teus estatutos, para que não seja envergonhado." 

(v. 78-80:) 

A "vergonha" ou o "confundir-se" aqui é o 

equivalente bíblico à desintegração emocional 

ou social. A solução é a retidão do coração (lebab 

- o centro da vontade e intelecto), e não a catarse 

emocional. 

2. O Mito da Doença Mental 

A cosmovisão bíblica entra em rota de 

colisão com a psiquiatria moderna ao  definir a 

natureza dos problemas do homem, como 

pecado e não como doença mental. 

Especialmente que o propósito para tratar de 

problemas emocionais, não é, apenas trazer bem-

estar a pessoa com problemas e perturbação 

emocional, mas é confrontá-la com as causas de 

seu mal estar, que podem ter origem no pecado 

se ela tem passado por cima da lei eterna de Deus. 

Thomas Szasz e a Crítica Científica: 

Szasz, em seu  livro: O Mito da Doença Mental, 

argumenta que o que chamamos de "doença 

mental" são, na verdade, "problemas de viver". 

Ele defende que doenças reais exigem uma lesão 

biológica comprovada. Ao transformar 

comportamentos ou dilemas morais em 

patologias, a psiquiatria retira a responsabilidade 

individual. 

“Thomas Szasz é amplamente 

reconhecido no mundo da psiquiatria e 

na filosofia da psiquiatria pelas 

abordagens controversas e interessantes 

que propõe. Suas ideias se tornaram uma 

verdadeira revolução durante os anos 60. 

Szasz nasceu em Budapeste (Hungria) 

em 1920. Quando tinha 18 anos, sua 

família se mudou para Nova York 

(Estados Unidos), porque era judia e 

precisava escapar da perseguição nazista. 

Szasz se destacou por ser um excelente 

aluno, obtendo seu primeiro diploma em 

Física e, em seguida, se formando em 

medicina na Universidade de 

Cincinnati.”(https://www.bing.com/ck/a?!&&p=

b0bc8ef0d30d49155b461c5a2127076a85e7cfaaa02

dfd2cef43a5345365e102JmltdHM9MTc3NjgxNjA

wMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=15862a06-

b660-68db-1a19-

3909b79b692a&u=a1aHR0cHM6Ly9wdC53aWtpc

GVkaWEub3JnL3dpa2kvVGhvbWFzX1N6YXN6

&ntb=1) 
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Jay Adams e a Suficiência Bíblica: 

Adams (pai do Aconselhamento Bíblico 

Noutético) afirma que a maioria dos problemas 

rotulados como "mentais" são, na verdade, 

problemas orgânicos (físicos) ou morais 

(pecado). Se não há uma causa física 

comprovada, o problema é do "coração" 

(espiritual). Chamar pecado de doença é negar a 

necessidade de arrependimento. 

John Broger (Manual de 

Autoconfrontação): Seguindo a linha de que só 

Deus restaura, Broger enfatiza que a mudança 

duradoura não vem de técnicas de relaxamento 

ou análise do passado, mas da aplicação das 

ferramentas bíblicas de despojamento do "velho 

homem" e revestimento do "novo homem". 

²² Que, quanto ao trato passado, vos 

despojeis do velho homem, que se corrompe 

pelas concupiscências do engano; ²³ E vos 

renoveis no espírito da vossa mente; ²⁴ E vos 

revistais do novo homem, que segundo Deus é 

criado em verdadeira justiça e santidade. 

(Efésios 4:22-24) 

O Deus Criador, Justo e Misericordioso, 

 não apenas julga, mas também consola e modela. 

 

V.76 Sirva, pois, a tua benignidade para me 

consolar, segundo a palavra que deste ao teu 

servo. 

"Sirva, pois, a tua benignidade". A palavra 

"benignidade", aqui, vem do hebraico  חֶסֶד 

(ḥesed). Hesed é uma das palavras mais ricas do 

Antigo Testamento, frequentemente traduzida 

como “misericórdia”, “bondade”, “amor leal” ou 

“fidelidade amorosa”, " amor da aliança". 

Refere-se ao amor pactual de Deus, Sua graça 

constante e Sua disposição de agir em favor do 

Seu povo, mesmo quando este falha. 

A misericórdia Divina vem do caráter 

relacional de ḥesed, que une justiça e 

misericórdia e aqui, é a base da esperança do 

salmista, pois Deus não apenas julga, mas 

também consola. Isso, porque, ḥesed é 

inseparável da fidelidade de Deus à Sua aliança. 

"para me consolar". O salmista não pede 

emoção boa ou para se sentir bem. Ele pede 

promessa cumprida. É o consolação que vem da 

Palavra e não de circunstâncias favoráveis. 

O  mundo e muitos crentes buscam a 

psicologia secular, cuja objetivo é promover 

sentimentos e emoções de bem-estar, que não 

curam a alma. Daí, findam por receitar 

psicotrópicos, que despersonalizam e maquiam 

os problemas. Só a  verdade cura e liberta a alma. 

O salmista diz onde ele busca consolo, na 

Palavra e promessas de Deus. Onde você busca 

conforto? Nas muitas diversões modernas, 

mídias e redes sociais, vícios, viagens de lazer...? 

Se, quer realmente a paz de espírito e o consolo 

da alma, vá para a fonte perene da Palavra de 

Deus, leia promessas diariamente em tempos 

difíceis. 

V.77 Venham sobre mim as tuas misericórdias, 

para que viva, pois a tua lei é a minha delícia. 

“Venham sobre mim as tuas misericórdias". 

Mas, que sobrevivência, o salmista ora pela vida 

que somente Deus pode dar. A vida dada por 

Cristo é abundante e cheia de vigor espiritual, 

que, fortalece o espírito humano, através da Lei 

de Deus, que dá, muito mais, que conhecimento, 

produz prazer. 

"para que viva". O salmista estava numa 

situação mortal, seja de morte física ou morte 

espiritual, completo desamino. Mesmo 

moribundo ele declara seu amor a lei, como o 

salmista do Salmos 1. 

O crente fiel não é um legalista que se 

apega a lei mecanicamente e por medo, e, não 

por ser a verdade restauradora de Deus, mas, por 

um obrigação cega, por isso, a lei de Deus lhe 

causa desconforto e se sente oprimido em 

obedecer a Palavra. Para o crente, a Lei de não 

oprime ao que acredita em sua verdade e cura. 

Ao contrário do ímpio, se deleita nela. 

"tua lei é a minha delícia." Muitos, com a 

vida insossa e o coração gelado, buscam se 

alegrar em diversões mundanas e carnais que 

findam por causar dor e fracasso. Para o fiel, a 

Bíblia lhe dá prazer e aquece seu coração. 

Como você lê a Bíblia, como um fogo 

aquecedor e clareador do coração ou lê a Bíblia 
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com indiferença e por obrigação? Antes de lê a 

Bíblia, ore a Deus pedindo a para vê-la como ela 

realmente é, uma luz que esclarece, restaura e 

alegre. 

V.78 Confundam-se os soberbos, pois me 

trataram de uma maneira perversa, sem causa; 

mas eu meditarei nos teus preceitos. 

"Confundidos sejam os soberbos". 

Soberbos ("orgulhosos", zedim) vexam sem 

causa; resposta é meditação nos preceitos 

(piqqudim, requisitos). 

 Os soberbos são arrogantes, invejosos e 

perversos, fazem o mal a quem nada lhes fez, e 

sempre acabam mal, ou com a vida perturbada e 

confusa. Porém, a oração do salmista não busca 

vingança pessoal, mas sim, a justiça moral divina. 

É assim que o crente reage a injustiça. Não 

buscando vingança, mas, meditando na Palavra 

de Deus sobre como agir a respeito. 

Vivemos num mundo guiado pelo ódio e 

vingança. Alguém, já disse, que vivemos a 

cultura da revanche ou do pé de cá te espera. 

"Eu meditarei nos teus preceitos". Deus é 

claro em dizer que o crente não deve procurar se 

vingar, mas que deve meditar na Palavra e deixar 

a vingança com Ele. O Cristianismo não ensina 

retaliar. Ensina a perdoar e fazer justiça, sem ser 

por vingança.  

Romanos 12:17-19 

¹⁷ A ninguém torneis mal por mal; procurai 

as coisas honestas, perante todos os homens. 

¹⁸ Se for possível, quanto estiver em vós, 

tende paz com todos os homens. 

¹⁹ Não vos vingueis a vós mesmos, amados, 

mas dai lugar à ira, porque está escrito: Minha 

é a vingança; eu recompensarei, diz o Senhor.  

Como você se comporta quando é ferido? 

Ora? ou Planeja vingança? O salmista nos 

aconselha a substituir o ressentimento pela 

meditação ou ruminação da Bíblia. 

V.  79 Voltem-se para mim os que te temem, e 

aqueles que têm conhecido os teus testemunhos. 

"Voltem-se para mim os que te temem ". Em 

lugar de se isolar e fugir do convívio das pessoas, 

o salmista busca comunhão piedosa. Hoje, seria, 

buscaria a comunhão dos irmãos da igreja de 

Cristo. Pássaros da mesma pena gostam de voar 

juntos. A busca verdadeira de santidade produz 

comunhão verdadeira. 

Vivemos num mundo onde as pessoas, cada 

vez mais se isolam umas das outras. Mesmo 

morando juntas, são solipsistas.  

Esse salmo vai contra a doutrina do 

solipsismo. Os solipsistas, vivem segundo uma 

filosofia a favor do isolacionismo. O termo latino, 

vem de  solus ipse ("apenas eu"), que defende 

que a única realidade inquestionável é a própria 

mente ou consciência individual. Para um 

solipsista, o mundo exterior e as outras mentes 

podem ser criações da sua imaginação ou 

reflexos de si mesmo, tornando impossível 

provar a existência de qualquer coisa além do 

próprio "eu".  

Esse salmo vai contra a doutrina do 

narcisismo, na qual o narcisista vive 

deslumbrado consigo mesmo, com o desejo de 

grandiosidade, necessidade de admiração, mas, 

geralmente, agem sem empatia ou qualquer 

consideração pelas outras pessoas. Outras 

pessoas são procuradas como instrumentos uteis, 

e descartadas quando não uteis. A psicologia 

chama esse pecado de egoísmo extrema, de uma 

doença chamada de Transtorno de Personalidade 

Narcisista (TPN), que descreve o narcisista 

como pessoas que frequentemente superestimam 

suas habilidades, subestimam os outros e agem 

com arrogância. Não é uma doença ou problema 

de saúde mental e, sim, mais um terrível pecado 

que a psicologia secular, tenta desculpar, 

chamando de doença mental.. 

Deus, fez o homem um ser gregário (gosta 

de congregar ou de estar junto ou em bandos), 

que se realiza na relação com outros. O exemplo 

disso são os bares, praças e lugares onde as 

pessoas gostam de conversar. Deus, é um Deus 

relacional, e fez o homem a Sua imagem, para 

que pudesse se relacionar com ele e entre si, por 

isso, o cristianismo não é fé solitária. E que os 

desigrejados agem como solipsistas e narcisistas, 

como se não precisassem da igreja e da 

comunhão com os irmãos. 

Hebreus 10:23-25 

²³ Retenhamos firmes a confissão da nossa 

esperança; porque fiel é o que prometeu. 
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²⁴ E consideremo-nos uns aos outros, para nos 

estimularmos ao amor e às boas obras, 

²⁵ Não deixando nossa mútua congregação, 

como é costume de alguns, antes admoestando-

nos uns aos outros; e tanto mais, quanto vedes 

que se vai aproximando aquele dia.  

Portanto, na aflição, o cristão deve buscar a 

companhia dos irmãos maduros da igreja para 

que possam ajudá-lo. 

 

V. 80 Seja reto o meu coração nos teus estatutos, 

para que não seja confundido. 

"Seja reto o meu coração".  "Coração 

direitinho" (tāmîm, íntegro) nos estatutos 

(ḥuqqîm) evita confusão (bukhshâ, vergonha). 

A oração do salmista é em busca de 

fidelidade de coração a Palavra de Deus. Ele 

sabe que integridade, ser fiel interiormente e 

exteriormente, passa por ser coerente no coração 

com o que é mostrado nas palavras e na vida 

exterior. Deus abomina a hipocrisia ou fé 

baseada, a penas na aparência religiosa. 

"para que não seja confundido". O salmista 

entende que vergonha espiritual nasce da 

hipocrisia. Por isso, pede ajuda para perseverar 

na fé. Sabe que se não perseverar na fé, passará 

vergonha, como Davi. 

Deus não se deixa impressionar pelos feitos 

grandiosos da religião exterior e moralidade 

meramente externa. Como disse ao profeta 

Samuel, Ele olha o coração e não para aparência. 

Por isso, Cristo condenou os fariseus. 

1 Samuel 16:7 
⁷ Porém o Senhor disse a Samuel: Não atentes para 

a sua aparência, nem para a grandeza da sua estatura, 

porque o tenho rejeitado; porque o Senhor não vê como 

vê o homem, pois o homem vê o que está diante dos olhos, 

porém o Senhor olha para o coração.  

Questão básica para aqueles que querem 

ser adoradores em espírito e em verdade como o 

Pai Celestial procura: 

Você é a mesma pessoa quando ninguém 

conhecido está lhe vendo, ou você, têm pecados 

estimados e escondidos? Deus nos desafia a 

confessar e deixar nossos pecados, antes que seja 

tarde. A prestação de contas espiritual pode 

parecer demorada, mas, ela, sempre chega. 

CONCLUSÃO 

A Fonte do Consolo Real (v. 76-77). O 

consolo não é a ausência de dor, mas a presença 

da Bondade de Deus. As psicoterapias carnais 

oferecem um "anestésico", mas a Bíblia oferece 

a "cura" através da Palavra. 

O Perigo da Soberba e das Soluções 

Humanas (v. 78) Confiar em métodos que 

excluem Deus é agir com soberba. O mundo 

tenta "validar" o erro; a Bíblia nos chama à 

meditação nos preceitos para correção de rota. 

A Integridade do Coração como Antídoto à 

Vergonha (v. 80). A saúde da alma depende da 

"retidão nos estatutos". A "doença mental" 

muitas vezes é o nome secular para um coração 

dividido e longe de Deus. 

A necessidade de confrontação bíblica, 

através do aconselhamento noutético (do grego 

noutheteō: confrontar com amor para mudança) 

aplica este texto da seguinte forma: 

1. Identificação do Ídolo: O fiel deve 

perguntar: "Estou buscando prazer em 

substâncias ou terapias para fugir da 

responsabilidade bíblica?". Se o prazer não 

está na Lei (v. 77), o coração está em idolatria. 

2. Responsabilização: Seguindo Szasz e 

Adams, não tratamos o pecado como 

"disfunção química" sem provas. O fiel é 

chamado a assumir seus atos. Se há angústia, 

busca-se a misericórdia de Deus (v. 77), não 

um rótulo clínico. 

3. Hábito de Meditação: A "cura" para a alma 

atribulada no v. 78 é a meditação nos 

preceitos. Isso substitui a ruminação negativa 

por verdades eternas. 

4. Esperança na Restauração Divina: O 

descanso da alma (citado por Broger) é fruto 

de uma consciência limpa diante de Deus, 

alcançada pelo arrependimento e pela 

obediência aos estatutos (v. 80). 

O mais importante é entender que: A alma 

não é libertada por divãs ou prazeres efêmeros, 
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mas pela submissão ao Criador que a formou (v. 

73). O agir bíblico é reconhecer que, se o 

problema é do espírito, o remédio só pode ser a 

Palavra. 

 

Lições da primeira  parte dessa 

estrofe para aqueles em sofrimento e aflição: 

1. Deus nos criou para ensinar e nos colocar 

em responsabilidade moral e espiritual de 

obedecê-lo.  

2. Deus disciplina com fidelidade, mas tem 

promessas para os que confessam seus pecados 

com arrependimento sincero. Então, busque as 

promessas Divinas. 

3. A Palavra consola aos que buscam ser 

fieis, mesmo na aflição e que não  agem 

carnalmente com amargura e rancor. Rejeite 

amargura. 

4. O sofrimento do fiel e perseverante serve 

de testemunha para outros que sofrem e isso lhes 

fortalece a fé. 

5. Comunhão protege. Por isso, Procure 

comunhão dos irmãos da igreja e ponha em 

prática, Hebreus 10:24 "E consideremo-nos uns 

aos outros, para nos estimularmos ao amor e às 

boas obras]'  

6. Os hipócritas sempre findam mal, pelo 

contrário, a fidelidade e integridade preservam o 

fiel. Examine-se. Persevere na Palavra. 

7. Deus não apenas julga, mas também 

consola. Isso, porque a sua misericórdia ou ḥesed 

é inseparável da fidelidade de Deus à Sua aliança. 

Confie na misericórdia de Deus. 

 

 


